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  Aos meus pais e ao professor Ronaldo Boschi


  (in memoriam), que fez com que eu reinventasse meu


  método de escrita. Também dedico a obra aos leitores que


  completarem todo o percurso proposto a eles.




  Era uma vez. Talvez seja a melhor forma de dar início a uma história que perpassa por alguns elementos clássicos da literatura. Era uma vez. É a maneira de principiar o leitor, fazendo com que expanda sua imaginação e se torne personagem na imersão do universo em questão. Era uma vez. Passado, que, por sua vez, será presente, e que, a cada página lida, se tornará futuro.




  *  *  *




  Era uma vez um reino próspero e peculiar regido por um rei chamado Clausius. O monarca pertencia à única dinastia responsável pelo governo do território de nome Merquillian e era substituto direto de seu falecido irmão mais velho, Clio. O rei Clausius vivia um governo de glória, decorrente do amor que seu povo sentia por ele. Sim, o rei era amado por praticamente todos os moradores do reino, desde o cidadão mais idoso até aquele que sequer tinha vindo ao mundo ainda.




  Porém, ao contrário do que você provavelmente está imaginando, o rei não era um homem bom e estava muito longe de ser essa entidade celeste que seu povo tanto pensava que ele fosse. Clausius, por trás de toda sua glória, respeito, pompa e simpatia, era um ser humano maquiavélico e totalmente desprovido de sentimentos para com o próximo. Juntamente com seu clã real, composto por outros membros de sua corte e mais alguns servos, o rei cometia todo tipo de atrocidade contra aqueles que atravessavam seu caminho, sempre arrumando uma maneira para que jamais fosse descoberto. Algumas vezes, foi capaz até de aniquilar todos os integrantes de uma só família quando esta veio lhe pedir ajuda ou hectares de suas terras reais. Certo dia, ele teve a ousadia de ordenar que jogassem um mendigo na câmara dos felinos – um lugar secreto encontrado no subsolo do castelo, onde viviam algumas panteras sedentas por civis inocentes – porque este lhe pediu uma salvação. “Eu lhe dei uma salvação”, disse o rei nesse dia, em tom de chiste.




  Toda personalidade tem um braço direito que se preze e, nesse caso, não era diferente. O rei Clausius tinha como guarda­-costas Félix, um robusto ser de nada menos do que dois metros de altura, cabelos cheios e castanhos como madeira e olhos negros como as trevas. Ah, sim! Perdoem­-me! Esqueci­-me de descrever fisicamente o rei cruel. Clausius era alto, viril, olhos verdes como esmeraldas, cabelo amarelo como ouro, um nariz bem esculpido e lábios fartos. O monarca sempre usava trajes da cor vermelha que, segundo ele, era a cor do poder e da vitalidade. Mas não era só maldade que cercava o rei e todo o universo ao seu redor. Clausius tinha uma sobrinha, a princesa Clarissa, filha do falecido rei Clio. Clarissa era uma garota misteriosa, mas muito inteligente e doce. Dona de olhos verdes como folhas de um trevo, cabelos longos, muito lisos e negros, contrastando com sua pele branca e suave. Com seus traços delicados, era, sem dúvida, a garota mais bela de todo o reino. Tratava todos bem e via seu tio Clausius como um pai, uma vez que este também tratava a sobrinha como uma filha. Clarissa, apesar de muito observadora, era alheia a toda barbaridade que a cercava até então.




  O rei Clausius e os membros da corte moravam no grande castelo, uma construção colossal, composta por inúmeros cômodos separados por torres altíssimas, herdado, anteriormente, por seu pai, o digníssimo rei Cláudio.




  A cidade que cercava o reino, por sua vez, era composta de casas tradicionais que seguiam um esquema sistemático: dois andares, duas janelas por cômodo, portas de madeira jatobá e uma sacada no andar superior. O comércio era um ponto forte do reino, pois nele encontravam­-se barracas que dispunham de grande variedade de mercadorias, desde tâmaras e maçãs verdes até objetos decorativos de bronze. Tudo isso regado ao bom humor e alto­-astral dos habitantes.




  Também é válido mencionar o Rio Viajante, que era a principal torrente que cortava toda a província, passando pelo centro do reino e dividindo, horizontalmente, o limite entre a cidade e o castelo, que eram ligados por vistosas pontes.




  Agora que já dei uma breve explicação sobre o universo que, neste momento, envolve­-o, vamos partir para a história. Naquele fatídico verão, onde tudo ocorreu de forma tão violenta, gerando consequências que a população do reino do monarca lobo em pele de cordeiro jamais esqueceria.




  1




  Vida longa ao rei




  Na torre mais elevada do castelo, na janela mais alta, o rei Clausius, encostado no parapeito, observava o anoitecer da cidade que cercava todo seu reino. Luzes surgiam, os comerciantes recolhiam as mercadorias e guardavam suas moedas de ouro em sacos de algodão, ilustrando o fenômeno natural do dia a dia.




  Com um semblante um tanto macabro, o monarca pensava com uma expressão ambiciosa: “Tudo isso pertence a mim”. Ele estava no topo do mundo, nem mesmo o céu era o limite, e nada, nem ninguém, atrapalharia seus planos. Seus pensamentos foram interrompidos com batidas na porta de seu grande aposento. “Inferno”, pensou o rei: afinal de contas, o mais poderoso dos homens não poderia ao menos pensar em paz?




  – Entre – ordenou Clausius de forma seca.




  A porta, esculpida em ouro sobre a madeira nobre, abriu­-se levemente e uma enorme e intimidante figura apareceu.




  – O que quer, Félix? – perguntou o rei ainda de frente para a janela, sem se mover.




  – Majestade? Como sabia que era eu? – indagou o cavaleiro ao entrar no quarto.




  – Pelo som de seus passos, iguais aos de um cavalo feroz e desajustado.




  O rei virou­-se de frente para seu fiel guarda­-costas, que ainda permanecia parado, estático, ao lado da porta, do outro lado do quarto. O aposento era grande o suficiente para que Félix, com seus dois metros de altura junto à porta, parecesse um simples servo com apenas 1,60 m.




  – Vim lhe informar que tudo está sob controle – disse Félix.




  Não era medo que o braço direito do rei sentia por ele, e sim uma admiração tão grandiosa quanto o ego de Clausius.




  – E quando é que tudo não está? – retrucou o rei em tom de ameaça.




  – Todos o esperam na sala de jantar.




  – Logo irei – respondeu o rei, virando­-se em direção à janela, encostando­-se ao parapeito. – Pode se retirar, Félix.




  – Com sua licença, Majestade – respondeu o guarda­-costas, reverenciando de leve com a cabeça e fechando a porta logo em seguida.




  Novamente, Clausius se viu imerso em pensamentos. Os vendedores retiraram­-se das ruas, e a noite foi ocupando o lugar deles. O rei passou a observar o Rio Viajante, que corria em frente às dependências do castelo. A correnteza nunca parava. Seus olhos estavam fixos naquele ponto. Pensou que as mesmas águas cristalinas que fluíam pela cidade viajariam pelas florestas até chegar às terras nevadas, onde retomariam seu percurso novamente. “É como o ciclo da vida”, constatou Clausius. O que acontecia agora refletiria no futuro, ou o que viria do passado teria impacto no presente. Mas, para o rei Clausius, era pouco importante pensar no futuro, quem dirá nos castigos que poderiam advir de seus atos. Afinal de contas, quem o julgaria? Ele era o poder único e supremo daquele lugar e nada nem ninguém poderia afrontá­-lo.




  Porém, nas profundezas do subconsciente do monarca, havia algo como um pressentimento sombrio, algo que, naquela mesma noite, inverteria totalmente o jogo que ele mesmo jogava como o próprio rei, destruindo os peões, um a um. Mal sabia Clausius que bastava apenas um passo em falso para que ele desse início a uma sucessão de desventuras e conflitos que estremeceriam seu reino para sempre.




  *  *  *




  Em outro aposento do castelo, a princesa Clarissa concentrava­-se em duas tarefas: leitura e costura. Sim, as mulheres têm a capacidade de realizar diversas atividades de uma vez só.




  A jovem estava sentada em seu divã, com uma mão no bordado e a outra no livro que estava lendo. A princesa adorava romances e torcia por casais felizes, não importava a condição financeira ou o nível social. Talvez fosse o único membro da família real ainda vivo que não se preocupava com a tradição da pompa e circunstância em sua forma literal.




  Clarissa cresceu sem os cuidados da mãe, mas, uma vez que seu tio Clausius incumbiu­-se de substituir o seu verdadeiro pai, o já falecido rei Clio, ela pôde contar com uma base paterna mais firme e completa. “Amas secas nunca foram boas substitutas”, pensava ela. Usando um vestido longo, branco como algodão, com rendas em tom de verde como seus olhos, a princesa costurava outra vestimenta, dessa vez de cor azul, sua cor predileta. Subitamente se distraiu com a leitura e ficou paralisada durante minutos. Era o clímax do romance, a mocinha finalmente desistiria do casamento arranjado e fugiria com o mocinho. Os olhos de Clarissa brilharam e sua expressão era a mais sonhadora possível, mas foi despertada pelos ruídos vindos da porta de seu quarto, onde alguém batia.




  – Entre – disse a princesa, sempre em tom doce e paciente.




  O rei Clausius sorriu ao entrar no aposento da sobrinha, mas ainda exibia um semblante pesado, com uma expressão bastante ambiciosa.




  – Meu anjo, o que está fazendo? – indagou Clausius. Apesar de muitas vezes não conseguir disfarçar suas expressões faciais, o rei sabia, como ninguém, representar o papel do bom homem, preocupado com o mundo à sua volta.




  – Meu tio, que surpresa. Estou costurando e quase acabo de ler esse lindo romance – respondeu a princesa com uma voz ainda mais apaixonada.




  – Ora, minha querida sobrinha, não sabe que esses livros são por demais exagerados? Infelizmente a vida real costuma ser bem diferente. A mocinha não consegue fugir do seu casamento arranjado de acordo com os interesses financeiros de sua família, e o mocinho termina em uma taberna, bêbado de um vinho barato, para depois dormir nas pedras do passeio – disse o rei em tom irônico, porém cômico. A princesa riu. Clarissa adorava o sarcasmo do seu tio e nunca levava muito a sério certas coisas que ele dizia.




  – Oh! Trágico meu destino, não acha, meu tio? Afinal de contas, meu príncipe me trocará por uma garrafa de vinho barato? – brincou Clarissa.




  – Ou por uma garrafa de rum – zombou o rei. – Mas quanto a isso não se preocupe, minha querida. Seu tio conhece famílias nobres dotadas de bons pretendentes. Seu consorte não terá o mesmo fim do mocinho do romance. Com sorte, talvez ele troque você por um cavalo branco esportivo. – A princesa caiu na risada novamente.




  – Bem, só me resta tornar justa essa troca. Pensarei com o que trocá­-lo – disse a princesa, sorridente.




  – Avise­-me quando decidir – brincou o rei. – Agora, minha querida sobrinha, devemos descer para a ceia. Acompanha­-me?




  – Sim, pode ir na frente que logo o encontrarei, meu tio – disse a princesa voltando os olhos para o seu livro. O rei, depois de dar um suave beijo na cabeça de sua sobrinha, abandonou o aposento, sempre em passos leves, porém decididos, como os de um soldado em marcha. A porta do quarto fechou­-se.




  *  *  *




  Fora dos terrenos reais, a cidade, que pertencia ao rei Clausius, deixava de ser uma calorosa zona de comércio para dar espaço à boemia em lugares mais reservados e às serenatas de corações apaixonados. Em uma das várias residências pertencentes ao reino encontrava­-se, na sacada do andar superior, um jovem de aparência angelical e feições esculpidas por tranquilidade. Cabelos castanhos, olhos verdes escuros e de boa altura, Miguel era um pacato morador do reino e era um tanto peculiar em relação aos demais. Órfão de pai e mãe, o jovem sempre viveu sob a tutela de um casal de vizinhos da casa ao lado, Abraão e Amélia, que foram amigos de seus pais durante um tempo considerável.




  Ao contrário do que você talvez esteja imaginando, Miguel não era um jovem triste e recluso. Sim, talvez um pouco reservado em algumas ocasiões, mas era sempre agradável e gentil com todos aqueles que o cercavam. O bom humor era, sem a menor dúvida, sua arma mais eficaz. Vale ressaltar que o garoto também era um tanto desastrado. Prova disso era a sua própria casa, sempre faltando pedaços, seja de pequenos a grandes objetos, vidros de janelas e até mesmo das paredes. Sua ocupação? Miguel fez de sua casa um museu e antiquário. Ele cobrava moedas para que os moradores do reino entrassem em um cômodo específico do lugar, no qual se encontravam objetos antiquíssimos e muito valiosos que pertenceram aos seus antepassados durante o período das navegações. Arcas, astrolábios, moedas antigas e trechos de cartas e ilustrações eram apenas algumas das atrações do museu. Além disso, o jovem também vendia, a um preço simbólico, objetos antigos de imenso valor, como talheres e castiçais de prata e, também, tapetes de linha pertencentes a outras civilizações. “Aonde mais o senhor, ou a senhora, encontraria uma peça tão nobre e rara assim? Só se organizássemos uma extorsão coletiva no castelo”, dizia sempre Miguel aos seus fregueses. Não se podia negar que o garoto era um bom comerciante e tinha um discurso bastante persuasivo para tal.




  Os pais do jovem eram camponeses que encontraram seu fim nas mãos do soberano sanguinário, mas isso será explicado mais adiante. Miguel, jovem demais para assimilar tudo o que estava acontecendo à sua volta, conseguiu fugir pelos campos, permanecendo, por dias, perdido na floresta até encontrar o reino, onde foi acolhido pelo casal de vizinhos. A casa onde vivia, assim como o restante da herança, foi deixada sob os cuidados de Abraão que, finalmente, pôde entregar tudo nas mãos de Miguel quando completou a maioridade. O rei, por sua vez, desconhecia o fato de que o garoto não só havia sobrevivido, como morava a poucos metros à frente do seu castelo. Vale lembrar que Miguel tinha, sob sua custódia, um cachorro de estimação de nome Rufus. Rufus era um basset hound muito agradável e leal ao seu dono. Foi um presente dado por Abraão quando Miguel fez 18 anos e foi morar sozinho.




  Miguel ainda estava de pé em sua sacada, encarando o castelo do rei Clausius como uma fortaleza indestrutível. Em alguns momentos, ele desejava conhecer a grande construção. Claro que isso jamais seria possível, uma vez que ele sequer poderia passar da entrada, onde o rei atendia o povo. O jovem tinha certa admiração pelo rei que, mesmo após a morte de seus familiares, jamais perdera a compostura diante de seu povo. Os pensamentos de Miguel foram interrompidos após escutar seu nome em voz alta.




  – Ei, Miguel! – Era Abraão, seu vizinho, gritando do passeio. Sua fisionomia estranha, seus óculos garrafais e seu cabelo bagunçado eram inconfundíveis.




  – Vizinho? Já voltou da sua casa de campo? – Miguel sempre conversava em tom amável.




  – Tive que voltar. Aconteceram algumas coisas… Coisas que estão longe da minha compreensão. Preciso falar com o rei – disse Abraão.




  – Bem, posso ir com você. Vamos amanhã mesmo? Ou prefere esperar mais um tempo? – perguntou Miguel, já se debruçando sobre a grade que protegia a sacada.




  – Não, quero ir agora.




  De alguma forma, a determinação do vizinho assustou Miguel, que pareceu, por um segundo, prever que algo não daria certo naquela história.




  – Agora? Mas não é tarde para ir ao castelo? O rei deve estar indisponível ou ocupado com seus camarões ao molho de algum idioma que não sabemos – brincou Miguel. A expressão de seu vizinho, no entanto, permaneceu séria.




  – Você me acompanharia? Não precisa ir se não quiser…




  – De jeito nenhum, não estou fazendo nada mesmo. Deixo meu cão de guarda tomando conta da minha exposição, não é, Rufus? – disse Miguel, olhando para seu cão que também veio para a sacada após ouvir a conversa dos vizinhos. Ele lançou um olhar curioso para a rua, onde os comerciantes voltavam para suas residências após um longo dia de trabalho.




  – Eu até poderia esperar, se não fosse tão urgente… – Miguel sentiu que alguma coisa estava errada.




  – Eu já desço. Rufus, espante os ladrões – ordenou Miguel após deixar a sacada, onde seu cachorro estava deitado. O jovem sabia que Rufus não era capaz de proteger sua casa de estranhos, uma vez que o cão socializava com todos que ali entravam.




  Após alguns minutos, Miguel saiu. Abraão também estava observando o castelo, como o jovem alguns momentos atrás.




  – Podemos ir – disse Miguel, ajeitando seu colete. Ele sentia que não estava fisicamente preparado para uma visita ao rei. Por um segundo, criticou­-se por estar sendo vaidoso como uma garota. – Você pode me contar do que se trata?




  – Claro, vamos andando que eu lhe conto a caminho do castelo.




  Os dois, então, partiram rumo à grande construção, o lar do rei maquiavélico. Andaram pelas ruas, passando pelas casas que agora se encontravam iluminadas. Donzelas, nas sacadas, procuravam discretamente pelos apaixonados que viriam com violas e ramalhetes de rosas vermelhas. A rua onde Miguel e Abraão moravam ficava bem perto do coração da cidade, onde o comércio se impunha cada vez mais competitivo. As crianças corriam de volta para suas moradias após ouvirem o chamado inconfundível de suas mães e os construtores voltavam em bando, rindo em voz alta, com lenhas e machados nas mãos. Era apenas mais um anoitecer no reino, tudo estava em perfeita harmonia… pelo menos até aquele momento.




  Ao cruzarem mais uma rua, os vizinhos deram continuidade à conversa:




  – Eu não possuo mais a minha casa de campo – disse Abraão, deixando Miguel surpreso.




  – Ora, o que houve? – perguntou o jovem.




  – O exército do rei tomou posse daquela porção de terras. Estou proibido de pisar no terreno novamente – lamentou o vizinho. Seu tom de voz era de imensa frustração.




  – Mas deve haver alguma explicação… o rei… – De súbito, Miguel foi interrompido pelo vizinho, que mudou o tom de voz drasticamente.




  – O rei não passa de um farsante. – Tal frase dita por Abraão estremeceu Miguel por dentro. “O que ele está dizendo? O soberano? Um farsante?”, pensou. O vizinho continuou. – Nossa gloriosa Majestade tomou meu único bem. Agora, desejo reivindicá­-lo. Tenho provas de que aquele pedaço de terra me pertence.




  Miguel ainda estava confuso com a declaração de Abraão sobre Clausius e calou­-se por um instante. De repente, uma figura horrenda e malvestida, de barba e cabelos longos e grisalhos, cambaleando e carregando uma garrafa de gim, colocou­-se na frente de Miguel e Abraão. A inesperada aparição de um mendigo no caminho os assustou. O morador de rua lançou um olhar misto de ameaça e misericórdia para Miguel, que o encarou com curiosidade.




  – O que o senhor deseja? – perguntou Abraão em tom de impaciência.




  – Quero alertá­-los – respondeu o mendigo. Sua voz era grave e ofegante.




  Miguel e Abraão se entreolharam. Moradores de rua não eram comuns no reino. Então, Miguel se lembrou de que já havia visto tal figura nos arredores. Abraão, logo em seguida, fez a mesma associação.




  – Ah, sim! O senhor não é o mendigo que colhe restos de frutas no comércio? – perguntou Abraão.




  – Por favor, me escutem. – O mendigo realmente estava aflito. – Vocês não podem ir ao castelo. Não podem afrontá­-lo, cobrá­-lo ou demonstrar petulância nos olhos. Ele os castigará. É impetuoso, hipócrita e maligno.




  Miguel e Abraão permaneceram congelados no meio da rua. “De que diabos esse mendigo está falando?”, pensou Abraão. Miguel, por sua vez, ainda estava confuso com a história contada por seu vizinho e não conseguiu acompanhar a informação do mendigo.




  – Perdão, mas nos dê licença, temos um assunto a resolver – disse Abraão, desviando­-se do mendigo. Miguel permaneceu imóvel. O velho pedinte aproximou­-se ainda mais do jovem.




  – Venha, Miguel! – gritou Abraão, afastando­-se.




  – Meu jovem, não vá ao castelo – suplicou o mendigo.




  – Miguel! – O segundo grito de Abraão despertou Miguel da dúvida na qual se encontrava.




  O jovem se desviou do pedinte e correu até o vizinho, então continuaram a caminhar. Miguel, ainda sem entender tudo aquilo, olhou para trás e viu novamente o morador de rua que ainda o encarava com olhos de quem desejava alertá­-lo sobre um perigo iminente. Os vizinhos atravessaram outra rua, o que fez com que o mendigo desaparecesse do campo de visão deles. Seguiam rumo ao castelo. O pedinte, por sua vez, permanecia no mesmo lugar, com o olhar fixo no castelo do rei Clausius, como se algo terrível estivesse para acontecer.




  *  *  *




  No castelo, a princesa Clarissa tinha acabado de deixar seu aposento após o emocionante final do seu romance. Para sua alegria, o casal permaneceu junto, após abandonar suas famílias. A princesa admirava esse tipo de atitude e se perguntava se teria coragem de fazer o mesmo. Renunciar a todo tipo de luxo com o qual estava acostumada para buscar sua verdadeira felicidade nos braços da liberdade. Ao abandonar seus pensamentos românticos, Clarissa percebeu que já estava no corredor. A imensa galeria, também coberta por um carpete vermelho, sustentava em suas paredes pinturas de retratos de antigos membros da família real. Além das várias portas que separavam o corredor dos aposentos, havia pequenas esculturas suportadas por mesas de canto, esculpidas em mármore. Isso sem falar de todos os detalhes do extenso teto ilustrado com arte clássica.




  A princesa caminhou rumo à escada que a levaria para a sala de jantar, onde já se podia ouvir o burburinho causado pelos membros da corte. De súbito, Clarissa parou no meio do corredor e virou­-se na direção oposta ao seu destino. Ela visualizou outro conjunto de escadas que não a levaria para o andar de baixo, mas, sim, ao quarto do rei, seu tio Clausius. Clarissa nunca havia entrado no aposento do tio, a porta era o limite. Não era questão de permissão, e sim de falta de oportunidade e ânimo, uma vez que as escadarias eram enormes e só terminavam no topo da torre. “Os servos é que sofrem”, pensou a princesa ao imaginar os empregados subindo e descendo aqueles degraus com as mãos ocupadas.




  Sem perceber, ela já estava subindo as escadas que terminavam no topo da torre central e mais alta do castelo, onde se encontrava o quarto do rei. Invadida pela curiosidade, Clarissa subia cada vez mais. A escadaria se estreitava e pequenas janelas surgiam nas paredes, assim como castiçais mais acima. Após alguns minutos, a princesa chegou ao último andar de todo o castelo. Havia uma espécie de hall antes do aposento do monarca, em um estilo similar aos outros corredores, onde os quartos, no andar inferior, se encontravam. A imensa porta que separava o espaço do hall era notável. A princesa olhou para trás para se certificar do que poderia surpreendê­-la naquele momento e, logo em seguida, abriu a porta e entrou no quarto do tio. A essa altura, Clarissa já não pensava nas consequências que sua curiosidade poderia causar.




  Como já descrito, o quarto do rei Clausius era enorme. Havia móveis de madeira nobre, incluindo estantes com incontáveis livros, uma grande mesa e cadeiras de descanso. A arquitetura das paredes e da abóbada era a mais fascinante, anjos e imagens celestes estampavam todo o espaço superior do aposento. A cama do rei possuía um tamanho notável. O vermelho estava presente nos lençóis que a cobriam e na enorme cortina que delimitava o espaço ocupado pelo móvel. Havia, ainda, uma lareira entre os armários de livros, que, naquele momento, não dispunha de chamas para aquecer todo o ambiente.




  Clarissa ficou impressionada com a riqueza do lugar, mas também se sentia incomodada com o ar lúgubre daquele espaço. Após observar o quarto do rei, fechou a porta e foi atraída por seu principal interesse: a leitura. Seguiu até as estantes repletas de livros dos mais variados tamanhos, larguras e cores. A curiosidade da princesa aumentava a cada lombada lida, a cada detalhe percebido. Os volumes pareciam centenários. Clarissa pensou em quantas histórias cada livro trazia. Quantas donzelas indefesas a serem salvas? Quantos dragões a serem derrotados? Aquilo tudo fascinava ainda mais a garota de olhos verdes como grama nova. A princesa, então, esticou o braço e passou a mão sobre todos aqueles livros, como se os estivesse limpando ou abençoando. De repente, um pedaço de papel de cor bege que se encontrava entre alguns livros caiu no tapete, despertando ainda mais sua curiosidade.




  *  *  *




  Após a caminhada noturna pelo reino, Miguel e Abraão finalmente chegaram ao destino: o castelo do rei Clausius. Era impossível não se intimidar diante de tamanha construção. Era simplesmente algo que fugia à realidade, não apenas dos vizinhos que se encontravam parados em frente ao castelo, mas de toda a população que não pertencia à corte. A riqueza de detalhes arquitetônicos, mesclada à perfeição de tudo o que compunha aquela colossal construção, era simplesmente irreal. Miguel tentou imaginar, por um segundo, como um castelo daquele tinha sido construído. Por quem, em quanto tempo e sob as ordens iniciais de qual personalidade poderosa o bastante para erguer, ali, o seu império, que sustentaria vários outros de sua dinastia.




  Diante do portão principal havia um guarda que se mantinha de pé, vigiando a entrada principal do castelo. Existiam outros por todo o domínio, em diferentes posições estratégicas, para não permitir que nenhum simples mortal se infiltrasse sem um convite formal.




  – Ei, guarda! – gritou Abraão.




  O guarda encarou os dois vizinhos com certa curiosidade. Afinal de contas, não era de se esperar que algum civil viesse bater à porta da grande construção a uma hora dessas. O vigia, então, aproximou­-se cautelosamente e se posicionou diante do portão que o separava de Miguel e Abraão.




  – Sinto muito, mas o rei não pode atendê­-los agora. Já é tarde. Voltem outro dia – respondeu o guarda.




  – É de extrema importância. Diga a ele – insistiu Abraão.




  – Não tenho permissão para me dirigir ao rei. Sugiro que voltem amanhã ou outro dia que lhes for conveniente – respondeu o guarda num tom seco e mecânico como uma porta.




  Obviamente, tal resposta tinha sido decorada e, provavelmente, repetida para diversos moradores do reino que ousaram procurar o rei em uma hora como aquela. Abraão afastou­-se do portão principal e parado, de costas para o castelo, pensava. Miguel não sabia o que fazer até então.




  – O que pensa em fazer, vizinho? – indagou Miguel.




  – Nós vamos entrar no castelo – respondeu Abraão ainda de costas para a construção. No tom determinado, havia certa obscuridade que deixava Miguel um pouco temeroso. – Eu tenho um plano. Siga­-me, Miguel.




  *  *  *




  Na grande mesa de jantar, todos os membros da corte já se encontravam em seus respectivos lugares. O burburinho das conversas alheias ecoava pela enorme sala, notada por suas vistosas cortinas e tapeçarias na cor vermelha, e seus móveis banhados a ouro e cravejados em diamante, como herança de um período clássico. Havia pouquíssimos habitantes do castelo além do rei e da princesa. Clausius enxotara uma grande parte de nobres com a justificativa de que não havia necessidade de “uma corja faminta por títulos e intrigas” para dividir espaço com ele.




  Entretanto, o rei fez questão de manter um pequeno número de membros da corte no castelo, obedecendo à tradição real. Como já esperado, Clausius desprezava tudo e todos e mantinha aquelas pessoas como se estivessem em cárcere privado. Só podiam deixar o castelo com autorização e vigília de soldados. O fluxo de informações poderia ser perigoso para o rei, e ele não mediria esforços para punir aquele ou aqueles que pudessem comprometê­-lo diante de seu povo.




  Os membros da corte, por sua vez, viviam em regime fechado, reprimidos ao máximo naquela imensa construção de pedra. Ao mesmo tempo, não podiam reclamar da generosa condição de vida de que desfrutavam. Uma vida de luxo. Uma vida de ouro, que batia de frente com o bronze que simbolizaria a falta de liberdade. Viviam no castelo e só podiam se dirigir a Clausius quando este lhes dava permissão. Opinar? Interromper? Questionar? A mesma coisa. Discordar? Não está entre as opções anteriores por motivos que ninguém gostaria de imaginar, caso acontecesse. Quem teria tal audácia? Alguns já tiveram e, hoje, estão alguns metros abaixo da terra.




  Subitamente, como uma aparição, o rei Clausius surgiu no topo da grande escada que levaria até a sala de jantar. O monarca permaneceu de pé, com a mão direita no balaústre dourado da escadaria. Como uma ave de rapina, observou rapidamente o ambiente. Em poucos segundos, o burburinho desapareceu. Os membros da corte, após notarem aquela imensa figura cor de sangue, com um grande pedaço de ouro reluzente na cabeça, no andar mais alto da sala de jantar, ficaram de pé. Alguns ficaram ofegantes. Outros olhavam para baixo, como se o chão fosse se abrir e um imenso buraco surgiria para salvá­-los daquela vida de privações.




  Um até se engasgou e começou a tossir em uma velocidade fora do comum. O rei chegou. O sol. O deus. Ou, para as pessoas ali na sala de jantar do castelo, o louco, a penumbra, o demônio. A principal característica de Clausius era sua capacidade de preencher todo um ambiente apenas com a sua presença, sem precisar ao menos pronunciar uma frase ou expressar algum sentimento com o olhar. Uma mescla de poder, superioridade, penitência e redenção exalava em qualquer local em que o rei se abrigava.




  – Será que vocês estão tão famintos que até deliram com ordens que não foram dadas? – perguntou o rei Clausius ainda do alto da escadaria aos membros da corte. O forte timbre de sua voz pareceu preencher a sala de jantar com nuvens negras, tempestuosas, prestes a descarregarem raios na cabeça de cada um deles. – Desde quando vocês têm permissão para se aconchegarem antes da minha chegada?




  Todos permaneceram em silêncio. O rei desceu as escadas lentamente, encarando um a um. Clausius não tinha dúvida de que os pressionava tanto quanto uma pedra sobre uma formiga trabalhadeira. Ao chegar perto da mesa, todos fizeram reverência diante daquela figura ameaçadora e intrépida.




  – Sua Majestade – disseram todos em uníssono.




  Clausius sentou­-se na cadeira da ponta, a de sempre. Assim, tinha uma visão ampla da mesa. A cadeira mais à sua direita estava reservada para sua sobrinha Clarissa.




  – Vocês têm sorte. Hoje estou de bom humor – anunciou Clausius com um misterioso sorriso no rosto. – Relevarei o fato de ter que jantar aturando essa matilha oportunista que me cerca.




  Todos engoliram em seco. Fosse o que fosse, o rei Clausius devia ser admirado. Não por sua posição real no topo da sociedade, mas pelos ditos carregados de um sarcasmo quase que sobrenatural. Era, sem dúvida, um dos maiores destaques de sua personalidade. Um membro da corte ousou perguntar:




  – Algum motivo em especial, Vossa Majestade?




  – A curiosidade é tão mortal quanto o veneno de uma serpente percorrendo­-lhe as veias. Não concorda, meu caro? – perguntou Clausius sem mover ao menos um músculo facial. Sagaz.




  – Sim, Majestade. – Não seria tão corajoso em discordar. – Perdoe­-me!




  – Aceite minhas palavras como um conselho. Para a vida – sugeriu Clausius em tom mais amável. De fato, seu humor estava muito bom. Tanto que as pessoas sentadas à mesa não puderam compreender o porquê de o rei ter dito aquilo. Um conselho? No mínimo, estava usufruindo da ironia mais uma vez. O rei continuou:




  – Na sociedade, cada um exerce uma função, meus caros. Alguns nascem para ganhar, outros para perder. Obviamente, vocês não nasceram nem para uma coisa nem para outra. A função dos membros da corte é, simplesmente, existir. A tradição monárquica os mantém vivos.




  Todas aquelas pessoas já estavam acostumadas com as colocações do rei. Clausius, então, pegou uma faca que estava próxima, passou a admirá­-la como uma criança que observa uma grande árvore à frente e continuou seu raciocínio.




  – Visto que, no meio social, cada um possui sua colocação e seus respectivos objetivos, pode­-se afirmar que, se algo ou alguém decide por não cumprir o seu papel… o caos está formado, correto?




  Todos balançaram a cabeça. O rei, ainda com a faca nas mãos, lançou um olhar intimidador a cada pessoa.




  – Então, meu objetivo, como autoridade máxima, é impedir que isso aconteça, que o caos se estabeleça e, para isso, farei qualquer coisa. Não existem limites para mim, então, quem quiser sobreviver, deve ficar no eixo, caso contrário… – Fincou a faca com tanta força na mesa que todos os membros da corte pularam de susto, devido ao barulho e ao gesto brusco vindo do rei. Clausius e qualquer objeto cortante em mãos nunca foram uma boa combinação. A faca permaneceu reta, de pé, com seu cabo para cima e boa parte enterrada na madeira nobre da mesa de jantar. O rei soltou uma gargalhada tão amedrontadora que mais se assemelhava ao urro de um urso selvagem. Após se recompor da cena, e os membros da corte, do susto, Clausius ordenou: – Sirvam o jantar!




  Os empregados surgiam preenchendo a sala com as mais diversas iguarias culinárias em mãos. Pratos, bandejas, cestos. Tudo isso unido ao tilintar dos talheres, os quais pareciam ansiosos para entrar em cena. A mesa era posta, gradativamente, sob o olhar atento do rei Clausius. Como se soubesse que teria de exercer uma função naquele momento, Félix entrou na sala de jantar e ficou de pé, a alguns metros atrás do rei, que, sem desviar o olhar da mesa, ordenou:




  – Félix, vá buscar Clarissa.




  *  *  *




  – Tem certeza de que esse plano funcionará, vizinho? – perguntou Miguel ainda confuso com o disfarce que Abraão o fizera vestir.




  – Certeza nós nunca podemos ter, afinal, a vida é demasiadamente imprevisível – respondeu Abraão com certa firmeza e insegurança no tom de voz.




  O plano de Abraão era convencer os guardas do castelo de que ele e Miguel eram músicos que se apresentariam para a corte, a mando do rei. Ambos vestiam roupas típicas de artistas, como peças longas e coloridas, além de boinas. Miguel sentia­-se ridículo, mas o alaúde que segurava indicava seriedade. Abraão, por sua vez, levava uma flauta.




  Após vestirem capas negras como a parte final do disfarce, saíram da casa de Abraão rumo ao castelo novamente. Pelo caminho, já era possível perceber a movimentação das tabernas e de outros estabelecimentos e de indivíduos que desejavam a vida boêmia. Também podiam ser vistos jovens apaixonados ensaiando serenatas pelas ruas e as damas de pé nas sacadas de suas casas. Miguel achava interessante aquele círculo noturno do qual não fazia parte e se pegou imaginando se valeria a pena trocar o dia pela noite. Para os seus negócios locais, com certeza não seria uma boa ideia.




  – Estamos chegando. Lembre­-se, Miguel, tenha postura, não desvie o olhar e concorde com tudo o que eu disser, está bem? – informou Abraão ao perceber que a entrada principal do castelo já estava perto novamente.




  – Sim, entendi. Se eles não acreditarem em nós, poderíamos fazer uma cena ali mesmo, não? Visto que somos artistas – disse Miguel.




  Abraão sorriu brevemente e Miguel se deu conta de que o que dissera nunca poderia ser levado a sério. Riu de si mesmo ao pensar que havia elaborado tal plano.




  – Primeiro, devemos nos assegurar de que o guarda da entrada seja diferente. Vamos caminhar mais lentamente, Miguel – disse Abraão, diminuindo tão bruscamente o ritmo do passo que mais parecia um cavalo prestes a empacar.




  – E como vamos descobrir? – perguntou Miguel.




  – Já sei. Vamos entrar pelo jardim, há outro portão – respondeu Abraão, recomeçando a caminhar normalmente em direção à lateral do castelo.




  Quando chegaram ao portão de acesso da grande construção, encontraram dois guardas. Abraão e Miguel foram até eles com suas roupas artísticas e instrumentos musicais na mão. A atenção dos guardas voltou­-se completamente para aqueles dois indivíduos vestidos de forma estranha, segurando uma flauta e um alaúde. Um dos guardas teve vontade de rir por um segundo, mas se conteve.




  – Pois não? – disse um deles, agarrando sua lança mais fortemente.




  – Belíssima noite – respondeu Abraão.




  – Boa noite, cavalheiros… ou cavaleiros, não sei ao certo – disse Miguel confuso, quase colocando tudo a perder.




  Abraão lançou­-lhe um olhar de repreensão, como se dissesse: “nem mais uma palavra, entendido?”.




  – Como vocês podem ver, somos artistas. Viemos nos apresentar para o rei e sua corte – continuou Abraão.




  De certa forma, Miguel achava divertido fingir ser outra pessoa para enganar seres tão carrancudos, como guardas do castelo.




  – Não nos foi passada nenhuma informação a respeito disso, teríamos que…




  – É porque, na verdade, o rei não sabe. É uma surpresa – disparou Miguel. Ficou surpreendido consigo mesmo, parecia não poder controlar mais suas palavras. Saíam de sua boca como animais da floresta fugindo de um incêndio. Abraão o fitou novamente, dessa vez, com um olhar de desespero.




  – Como é? – perguntou o outro guarda.




  – Sim, é verdade. É uma apresentação encomendada como surpresa para o rei pela princesa Clarissa – completou Abraão, também surpreso consigo mesmo pelo raciocínio rápido diante do rumo inesperado da conversa.




  – Exato, e ela pediu sigilo absoluto – disse Miguel, sorridente.




  – Mas nenhuma ordem foi dada a nós. Não podemos…




  – Ora, vamos! Vai nos impedir de levar alegria ao rei e à corte? Somos bons artistas, conhecedores de boa música – fingiu Abraão.




  – E por que não entraram pelo portão principal?




  – Porque, como já dissemos, a princesa pediu sigilo absoluto. Confie em nós, cavalheiro… cavaleiro… enfim – explicou Miguel, confundindo­-se novamente.




  Os guardas entreolharam­-se, sérios, o que fez Miguel imaginar se eles, um dia, já sorriram como as outras pessoas normais, habitantes do reino. Os guardas voltaram a encarar os dois vizinhos com olhar de desconfiança e um deles disparou:




  – Os senhores são, de certa forma, familiares.




  – Somos artistas, é comum o reconhecimento – retrucou Abraão.




  – Eu disse familiares, mas não no meio artístico. Penso que vi esse jovem no meio comercial – disse o guarda, direcionando seu olhar para Miguel, que passou a suar frio.




  – Bem, o reino é grande. Existem pessoas que se parecem com outras, não é mesmo? – indagou Abraão. – Por favor, deixe­-nos entrar. Já estamos atrasados. Se a princesa descobrir que o motivo da demora foi vocês…




  Os guardas trocaram olhares novamente. Miguel achou cômica a branda ameaça de seu vizinho e o efeito que causara. Os guardas se aproximaram mais do portão e um deles disse em alto e bom tom:




  – Certo, mas tenham cuidado. Se tudo isso for mentira, vocês jamais sairão daqui para contar a história.




  Ambos estremeceram, mas não perderam a postura. O portão foi aberto e eles entraram no jardim, um imenso terreno de beleza notável, composto pelas mais variadas vegetações. Arbustos bem verdes formavam paredes nas quais se seguiam diversas trilhas. Esculturas de mármore real ou feitas nos próprios arbustos compunham uma verdadeira variedade artística de formas, animais e outras incompreensíveis. Além disso, havia uma gigantesca fonte no centro, de água cristalina e corrente, que saía da boca de diversas panteras esculpidas na pedra, amontoadas umas nas outras, alcançando uma grande altura. Miguel ficou fascinado com a riqueza de detalhes, e uma enorme roseira, de rosas vermelhas como sangue, chamou sua atenção. Mas não teve tempo para contemplá­-la, pois Abraão já o havia puxado em direção ao interior do castelo.




  *  *  *




  Clarissa alcançou o papel de cor bege que caíra da estante de livros de seu tio Clausius. Era uma carta, não havia dúvidas. A jovem desembrulhou o papel e começou a lê­-lo. Eram notícias familiares. Uma prima de Clausius havia se casado e estava vindo para o reino em alguns dias para uma visita. A princesa, apesar de não conhecê­-la, alegrou­-se, gostava de novidades no castelo, uma vez que seu universo era praticamente só esse. Novidades, novos ares, era sempre bom. Voltou à realidade e se perguntou por que seu tio Clausius havia deixado a carta ali, em cima daqueles livros. Tornou a analisar a estante e percebeu que havia um livro em particular que era diferente dos demais. De capa azul­-escura como o anoitecer, a princesa tocou­-o e puxou­-o sem força para analisá­-lo mais de perto. O livro não respondeu ao seu movimento, parecia estar preso à parede. Clarissa ficou ainda mais curiosa com aquela misteriosa obra literária. Colocou as mãos sobre a parte de cima e puxou com força, trazendo o livro, ou seja lá o que viesse em sua direção, até certo ponto, como uma espécie de alavanca.




  Então, a princesa ficou ainda mais intrigada, mas parou de pensar ao perceber que a lareira havia se apagado completamente, como num passe de mágica. De frente para a lareira apagada, que sequer exalava alguma fumaça ou resquício de fogo, observou que, atrás dela, havia um alçapão, algo como uma porta para uma sala secreta. Os olhos de Clarissa brilharam, sentiu­-se maravilhada e, ao mesmo tempo, aterrorizada. O que poderia haver atrás daquela porta? Que tipo de mecanismo era aquele? Quais outros segredos seu tio Clausius escondia?




  Depois de se perguntar sobre tudo, Clarissa decidiu que ia explorar e descobrir o que havia atrás daquela suposta lareira, onde o fogo sequer parecia real. Porém, antes de se aventurar, um súbito resquício de prudência invadiu seus pensamentos e ela se lembrou de que seu tio Clausius a esperava para jantar e que estava demorando, o que poderia fazê­-lo vir atrás dela ou mandar alguém buscá­-la. A princesa suspirou fundo, mas não desviou o olhar daquela porta atrás da lareira. Pensou em várias hipóteses enquanto saía lentamente do quarto do tio. Fechou a porta e apertou o passo para descer as escadas o mais rápido possível. Quando chegou no andar em que se encontravam o seu quarto e outros aposentos, encontrou com Félix indo a sua procura.




  – Aí está a princesa. O rei a espera para o jantar, ordenou­-me que viesse buscá­-la – disse Félix de maneira mecânica.




  Clarissa não gostava muito de Félix. Sua intuição dizia que ele não era digno de confiança, mas, ainda assim, o respeitava, bem como a todos que a cercavam.




  – Perfeitamente, já estou indo – respondeu a princesa.




  A curiosidade ainda a corroía por dentro. Ela precisava checar o aposento do rei com mais tempo. Lia nos livros a respeito de passagens secretas em castelos e ficava encantada. Infelizmente, não havia descoberto nenhuma até então.




  Félix desceu as escadas e Clarissa ficou para trás. Dessa vez, a princesa decidiu dar preferência à cautela, indo ao encontro de seu tio na sala de jantar. O rei. O misterioso rei. De alguma forma, Clarissa ficou um pouco amedrontada, pensando que seria melhor que certos segredos não viessem à tona. Sua intuição não apenas concordava com isso, como a fazia pensar que nada daquilo que estava oculto seria bom para ela ou para alguém, caso fosse descoberto.




  2




  Iguarias fúnebres




  Miguel e Abraão finalmente entraram no castelo. Estavam, agora, em uma grande sala que mais parecia uma alusão às quatro estações do ano. Miguel estava apreensivo, tinha medo do que seu vizinho poderia fazer e das possíveis consequências. Abraão sempre foi um bom sujeito, não havia com o que se preocupar, ele só queria suas terras por direito e tudo seria resolvido da melhor maneira possível. No entanto, algo o incomodava, como se nada daquilo fosse de fato se resolver, pelo contrário.




  – Os senhores precisam de ajuda? – perguntou outro guarda que surgira, sabe­-se lá de onde, assustando os dois.




  Miguel imaginou se haveria guardas pendurados nos lustres, vigiando os passos de qualquer pessoa que entrasse no castelo. Aquele ambiente não o deixava confortável.




  – Sim, somos artistas e viemos nos apresentar para o rei – respondeu Abraão.




  De repente, Miguel começou a se desesperar. Era como se sua consciência estivesse dizendo para eles saírem dali e esquecerem essa história de conflitos territoriais. Começou a tremer, fazendo também o alaúde que segurava ficar trêmulo.




  – Sigam­-me.




  Então, deixaram­-se guiar pelos guardas. Entraram em um grande corredor com várias armaduras de cavaleiros encostadas ordenadamente nas paredes do castelo. Havia um enorme tapete vermelho, cortinas cor de sangue. Miguel, novamente, ficou fascinado com a riqueza dos detalhes e pensou que nunca havia se imaginado perambulando nos corredores do castelo. Mas, agora, lá estava ele. Enquanto atravessavam o imenso corredor, observou as armaduras de cavaleiros mais uma vez, ainda com espadas aparentemente afiadas em mãos, e estremeceu.




  De repente, Miguel percebeu que havia ficado tempo demais observando as armaduras e todo o conjunto arquitetônico real e que Abraão, juntamente com o guarda guia, havia sumido diante daquele enorme corredor. O coração de Miguel apertou e ele se sentiu perdido, como se estivesse em uma selva de lobos. Desesperado, começou a correr, mas algo o fez parar… ou alguém.




  Uma jovem de beleza estonteante, cabelos lisos, longos e negros, olhos verdes inconfundíveis, surgiu à sua frente. Características que denunciavam a princesa Clarissa para qualquer habitante do reino. Miguel parou e ficou como uma estátua, com o alaúde nas mãos, encarando a princesa com espanto. Seu coração estava quase saindo pela boca. Não conseguia pensar em nada, até que…




  – Olá! – cumprimentou­-o a princesa.




  O tom amável acalmou Miguel, que esboçou um sorriso, mas ainda não conseguia se expressar.




  Após fazer uma breve avaliação de Miguel, a princesa abriu um sorriso e pareceu empolgada diante daquele jovem comerciante do reino. Miguel não sabia o que fazer. Lá estava a princesa, frente a frente com ele. Andar pelo castelo e ficar tão próximo a ela era muita novidade e emoção para um só dia. Jamais pensou que, alguma vez na vida, fosse conversar com aquela bela jovem, muito menos ficar diante dela como estava agora. Sem dúvida, era a garota mais bonita que já havia visto, e isso contribuiu ainda mais para Miguel agir como tolo em sua presença.




  – Você é um artista? É músico? Veio se apresentar para a corte? – perguntou a princesa sorridente.




  Ao contrário de sua aparência sofisticada, a princesa era de uma simplicidade que ninguém poderia jamais imaginar. Miguel percebeu naquele momento.




  – Si… sim. Eu… na verdade… quero dizer… – Miguel não sabia o que estava dizendo, se é que estava dizendo alguma coisa.




  Voltou a ficar surpreso com ele mesmo, mas, ao contrário do que aconteceu no portão há alguns minutos, agora as palavras pareciam presas como pássaros na gaiola.




  – Isso é ótimo! Sou uma grande apreciadora de música. Toco um pouco de harpa, mas não tenho total domínio sobre o instrumento. Acredito que sou melhor como ouvinte. Você toca outro instrumento além do alaúde? – voltou a perguntar Clarissa.




  – Eu… bem… na verdade… – Miguel enrubesceu. Sentiu­-se acuado, medroso, ridículo. Mas era natural, afinal de contas não fazia parte do seu dia a dia conversar informalmente com a princesa pelos corredores do castelo.




  – Gosto muito de arte e da música. Certamente é um dos segmentos artísticos que mais aprecio.




  – Também penso assim – concordou Miguel, firme e orgulhoso de si naquele momento. Conseguiu sorrir, retribuindo o sorriso da princesa.




  – Você é um artista muito famoso no reino?




  – Não muito – mentiu Miguel com ar de humildade.




  – Ah! Perdoe­-me! Não sei muito a respeito do que acontece nos arredores do castelo. Meu tio Clausius não gosta muito que eu saia, compreende? Ele zela pela minha segurança. Pelo menos é o que ele diz. Penso que estou perdendo a possibilidade de conviver com pessoas interessantes ao ficar presa aqui, neste castelo, a maior parte do tempo – desabafou a princesa, brincando com uma das armaduras encostada na parede.




  – Só podemos vê­-la de longe nos festivais do reino… – disse Miguel um tanto sem graça.




  – Sim, é verdade. Mas pode ter certeza de que a minha vontade era sair pela cidade mais vezes. Sou curiosíssima principalmente quanto ao comércio, mas, quando posso observar, se é que posso, é por pouco tempo.




  Miguel quis construir uma frase, mas não teve tempo.




  – Ora, você vai nos entreter e eu aqui me lamuriando para um grande artista. Você está perdido? Vou levá­-lo até a sala de jantar, onde todos se encontram agora, inclusive o rei. Venha. Acompanhe­-me.




  A princesa era muito agradável, mais até do que Miguel imaginara. A conversa continuou enquanto caminhavam para a sala de jantar, e uma inesperada coragem incentivou Miguel a perguntar a Clarissa:




  – A princesa não se sente muito sozinha neste enorme castelo?




  – Sim… seu nome, qual o seu nome? – perguntou a princesa.




  – É… Miguel.




  – Miguel? É o primeiro que conheço. Gosto desse nome. Mas, voltando à sua pergunta, sim. Para isso, meu tio tenta compensar minha solidão me dando animais de presente, como cavalos, cães e aves exóticas. Eu os amo muito, adoro animais, mas não é a mesma coisa, entende?




  – Perfeitamente, princesa. E quanto aos membros da corte?




  – São muito superficiais – respondeu Clarissa. A autenticidade da princesa tornou­-a ainda mais bonita. Miguel continuava surpreso com sua simplicidade. – Não são boas companhias, estão aqui por pura obrigação. Valores monárquicos, tradições centenárias, essas coisas.




  – Entendi. São como peças de um jogo.




  – Peças de um jogo controlado pelo meu tio Clausius. Penso que eles não são tão satisfeitos quanto tentam parecer.




  – Manipuláveis.




  – Como peças de um jogo, como você sugeriu – concluiu a princesa com um breve sorriso.




  Os dois, então, continuaram a andar pelos imensos corredores que não pareciam ter fim. De repente, começaram a surgir enormes retratos pintados de antigos membros da família real, suspensos nas paredes dos corredores. Alguns quadros chegavam a quase dois metros de altura e Miguel ficava cada vez mais impressionado.




  – Veja. – A princesa apontou para um grande retrato de um homem forte, com boa aparência e expressão familiar. – Esse é o retrato do meu pai, Clio.




  Miguel já tinha ouvido coisas a respeito de Clio, o último que assumiu o reinado antes de Clausius. Sabia que seu período monárquico havia durado pouco tempo e que ele havia se matado, jogando­-se de uma das torres do castelo. De alguma forma, Clio parecia ser mais fraternal que Clausius ou, em outras palavras, mais bondoso. Seus cintilantes olhos verdes foram herdados por Clarissa, sem dúvida. Sua aparência tranquila também lembrava a filha. Parecia estar em uma espécie de varanda e, ao seu lado, havia um belo cavalo branco de crinas esvoaçantes. Exalava riqueza, porém não perdia o tom de simplicidade, também herdado por Clarissa. Para Miguel, era, no mínimo, curiosa sua opção de acabar com a própria vida.




  – Não pude conhecê­-lo, pois morreu assim que nasci. Já deve ter ouvido histórias a respeito – lamentou a princesa parada diante do retrato do pai, fitando­-o com olhar de admiração e pesar.




  Ela ficou imóvel como uma das esculturas que Miguel tinha visto no jardim, o que o deixou apreensivo e sem saber o que dizer ou fazer.




  – Sinto muito, princesa. – Foi a única frase que conseguiu elaborar.




  A princesa virou­-se para ele, como se tivesse sido despertada de um sonho.




  – Fico grata, Miguel. Ele era um bom homem. Independente de seu reinado, mandos e desmandos, sei que era um bom homem. Esse retrato aqui é da minha mãe – disse Clarissa, apontando para o quadro ao lado.




  Não era tão grande quanto o de Clio, mas notável da mesma maneira, e revelava uma mulher bonita, vistosa, sofisticada, mas sem perder o tom maternal. Tinha cabelos longos, lisos e castanho­-escuros, herdados pela filha, exceto pela cor, que fora herdada do pai. No dedo indicador direito, segurava um periquito tão azul quanto seus olhos e parecia estar em uma paisagem bucólica, com direito a árvores frutíferas e montanhas. Por um segundo, Miguel pensou nos pais que perdera e soube exatamente o que a princesa sentia. Talvez, no seu caso, fosse até mais dramático, já que ele chegou a conhecê­-los, quando ainda era muito novo.




  – Muito bonita – elogiou Miguel ainda observando o quadro da antiga rainha. – Rainha Marisa, não é?




  – Sim. Morreu quando nasci. É uma culpa que carregarei para sempre comigo – disse a princesa também olhando o retrato.




  – Não foi sua culpa, princesa. Às vezes, as coisas acontecem de uma forma que não compreendemos, mas, um dia, entenderemos o porquê desses acontecimentos em nossas vidas. – Miguel ficou orgulhoso, nunca antes havia filosofado tão breve e diretamente.




  – É um nobre pensamento, Miguel – elogiou a princesa, sorrindo e voltando o olhar para ele. – Vamos andando, ainda tenho que lhe apresentar mais uns parentes.




  O passeio pelo castelo continuou. Clarissa mostrou vários outros quadros e retratos para Miguel, explicando detalhadamente cada um e provando que realmente entendia e gostava de arte, como havia dito a ele. Miguel, por sua vez, esqueceu completamente sua função no castelo naquela noite. Esqueceu o disfarce. Esqueceu Abraão. Esqueceu o rei.




  *  *  *




  O jantar havia começado e Clausius agora pensava em Clarissa. Afinal de contas, qual o verdadeiro motivo da demora? Os membros da corte iam devorando de toda aquela variedade de comida posta na mesa. Félix apareceu descendo as escadas e informou ao rei que a princesa já iria chegar. De repente, a atenção de Clausius e de todos os outros membros da corte voltou­-se para aquele homem, parado junto à escada, com vestes engraçadas e uma flauta na mão, acompanhado por um guarda. O rei encarou­-o com expressão vaga por um tempo, enquanto Abraão não escondia a ansiedade de encontrar o monarca, de estar frente a frente com ele.




  – Um artista? – perguntou o rei com imparcialidade.




  – Sim, Majestade – respondeu Abraão, aproximando­-se da mesa.




  Os membros da corte o olharam com curiosidade.




  – Não me recordo de requisitar os seus serviços. Talvez tenha sido Clarissa. Minha sobrinha gosta muito de música – disse Clausius com falsa simpatia.




  – Na verdade, vim por conta própria, rei Clausius – retrucou Abraão com expressão mais séria. – Precisava arrumar um pretexto para conversar com Vossa Majestade.




  – Ora, sim, direto ao ponto, admiro objetividade. O que quer? – perguntou Clausius com um olhar desafiador. Houve um silêncio. Todos olhavam tensos, como se já esperassem que algo ruim fosse acontecer. – Faço de tudo pelo meu povo.




  – Não faz, não – disse Abraão.




  Todos se espantaram, inclusive Clausius, que se levantou da cadeira lentamente e apoiou os braços na mesa.




  – Como é?




  – O rei tomou minhas terras. Os terrenos campestres. Herança da minha família. Tudo o que eu tinha – respondeu Abraão.




  – Agora, compreendo. Você é um camponês que se disfarçou de artista para ter acesso ao castelo. Muito espirituoso da sua parte – disse Clausius, impressionando a todos pela conclusão.




  – Preciso daquelas terras, Vossa Majestade. Elas são minhas por direito.




  – Meu caro, permita­-me fazer uma correção. Neste reino, você não possui nada. Aquelas terras foram confiscadas por motivos de força maior, e não cabe a você determinar o que devo fazer com elas ou não – retrucou Clausius.




  – Então é assim? É assim que o maravilhoso, querido e fraternal rei Clausius age? Na frente do reino é uma divindade e por trás é um endemoniado? – indagou Abraão, levantando o tom de voz e chocando a corte pela ousadia.




  – Deixe­-me explicar para você, camponês, já que é ignorante por natureza. Neste reino, nas terras vizinhas e até mesmo no litoral, quem dá as ordens sou eu. Até seu suspiro me pertence, enquanto estiver pisando nesses territórios. E, se voltar a levantar o seu tom de voz novamente, eu…




  – Você é uma farsa! – esbravejou Abraão. – Não merece ser tratado como Majestade, como rei. – Abraão, então, movido pelo surto, subiu na mesa de jantar e começou a chutar tudo o que ali estava, como pratos e copos, quebrando tudo. – O povo o venera, acha que você é um santo, mas nem imagina que é cruel e sem escrúpulos! Você não me engana, Clausius, aliás, nunca me enganou! Nem a mim, nem aos meus pais!
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